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RUA OSÓRIO ALVES 

Decreto nfi 4536 de 30-09-1974 

Protocolado nfi 20.119 de 28-06-1974 

Formada pela rua 20 da Cidade Universitária Campinc 

ra, no Distrito de Bar^ío Geraldo 

Início na rua Pr. Francisco de Toledo 

Término na rua dr. Luciano Venere Décourt 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

01bs.:Do decreto consta: Osório Alves (1889-1974) - 

Médico. Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Lauro Péricles Gor 

çalves. 

OSÓRIO ALVES 

Osório Augusto Alves nasceu em Campinas a 19-06-1889 e faleceu 

em Campinas, a 17-04-1974. Era filho de Joaquim Augusto Alves e Amélia 

dos Santos Alves e foi casado com Alice Conceição Alves .Aos 10 anos de 

idade transferiu residência para Portugal, onde fez seus primeiros estu 

dos e matriculou-se na "Faculdades de Filosofia e Matemática da Universi 

dade de Coimbra, transferindo-se mais tarde, para a Escola Médica de Li 

boa, por onde se formou em 1914. Foi assistente particular do prof. Mar 

Athias, freqüentando seu laboratório de Fisiologia. Apresentou diversos 

trabalhos e quando convidado paia candidatar-se ao cargo de primeiro as 

sistente de Fisiologia, não aceitou, porque decidiu-se pelo retomo ao 

Brasil. Aqui, por motivos de ordem econômica deixou os estudos experime 

tais, a fim de dedicar-se h, clínica oftálmológica» abrindo consultório 

em Araraquara, onde regeu as cadeiras de Química de Fisiologia da Escol 

de Farmácia e Odontologia, chegando a ser vice-diretor desse estabeleci 

mento de ensino. Em 1925 transferiu residência para Campinas, onde clin 

cou por vários anos. foi um dos fundadores da Sociedade de Medicina de 

Campinas. Osório Augusto Alves colaborou em revistas da especialidade e 

publicou diversos trabalhos. 



RUA OSdRIO ALVES 

DECRETO H.o 4536, DE 30 DE SETEMBRO DE 1974. 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, 

DECRETA:-. 

Artigo l.o — Fica denominada Osório Alves (1889 - 1974) — Me- 
dico—, a Rua 20 da Cidade Universitária, com início à Rua 32 e térmi- 
no na confluência da Rua 22 e Rua 2 do mesmo loteamento. 

PAÇO MUNICIPAL, 30 de Setembro de 1974. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas 
DR. JOÃO B ARTISTA MORA NO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

DR. ARMANDO P/iOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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0S(5"fíI0 AUGUSTO ALVES (- 
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Nasceu em Campinas, em 19-3unho-l889, filho de Joaquim Au-i:." 

PUS to Alves e de Amélia dos Santos Alves. 'v - . c_> ■■ 1   

A os dez anos transferiu residência para Portugal, int orr.rtnáo - 

-se no Colégio do Espírito Santo, em Braga, onde fez o curso primá- 

rio e o secundário. Em 8-outuUro-19C6, matriculou-se na Universidade 

de Coimbra, nas Faculdades de Filosofia e de Katemática, resi "mâo 

na rua Fernandes Tomás, 52. Em 1909 transitou para a Escola Medica 

de Lis ooa, oUtendo a formatura em. 1914» 

Freqüentou durante dois anos, como assisuente particular do 

■nrof. Mrpii Atnias, os laboratórios de Fisaologia, realizando vanos 

trabalhos sobre as funções cardíacas dos animais de sangue frio, es- 

peri,-simente sobre as funções auriculares da "Emys europaea" e da "Ra 

na esculcnta" trabalhos estes que foram publicados no Bulletin da la 

Sociétè Portugaise des Sciences Ratmrelles" son a designação de Con- 

tribution à 1! lira de des os cillattions du tonus cardiaque. Baseado nes, 

tes estudos, apresentou, como disserteçao inaugural, o traoslho Osci- 

lações do tono auricular, que mereceu a maxima classificação da D<a.nca. 

examinadora. Foi convidado pelos professores K&rk Athias e Silvio Re- 

belo Alves (mestre de P vxnacologia) para se canaiiaoar uo m^s-r de 

neiro assistente de Fisiologia, não aceitando, porque decidiu voltar 

ro Brasil. Trouxe então uma carta de recomendação de Mark Athias para 

v o professor larabert (de Rancy) comissionado pelo governo do ãstado de 

São Paulo para reger a Cadeira de Fisiologia da Faculdade oe Medicina, 

r.^r.r.r.ipx.^nte fundada para que admitisse Osório Augusto Alves como seu 

auniliar® Entretanto, motivos áe ordem econômica obrigaram-no a deixar 

os estudos experimentais, e a dedicar-se à clínica, escolhendo a espe- 

cialidade de Oft&lmologia, dado os conhecimentos que adquirira no "ins 

tituto de Citalmologia Gama Pinto", de Lisboa, abrindo consultório em 

Araraquara, onde permaneceu seis anos, chegando a fazer parte do corpo 

docente da Escola de Farmácia e Odontologia daquela cidade, regenao as 

cadeiras de Química e Fisiologia, sendo vice-diretor desse estabeleci- 

mento de ensino, me 1924. 

Fm 1925, consorciou—se com Alice Conceição -Alves (natural de ucm 
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Osório Augusto Alves lis. 2 

pinas), transferindo então a sua residência para esta cidade, onde 

viveu ate sua morte, exercendo a clínica oftaliaológica» 

Poi um dos fundadores da Sociedade de Medicina de Campinas. 

Osório Augusto Alves elatorou em revistas da especialidade e 

rublieou alínms trabalhost como rroteinoterapia nas doenças infeccio 

S8,s , Moções sobre tratamento do tracoma, A s t i gma 11 smo d a c ó r ne a 8 etc. 

Faleceu em 17 de abril de 1974® ■ ' 
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(Proposta de Lu ia Hapbael lot — Ver es. dor 5 Lm- 


